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NOTA PRÉVIA

O Plano de Atividades que se apresenta neste documento, diz respeito ao primeiro ano de 
funcionamento da Universidade de Lisboa na sua atual configuração. É assim um Plano 
muito marcado pelo contexto de mudança que a Universidade vive, onde se enunciam um 
conjunto de medidas essenciais para a reorganização em curso e para a prossecução das 
linhas de desenvolvimento enunciadas nos documentos preparatórios do processo de fusão e 
no programa de candidatura do Reitor.

As ações a desenvolver em 2014 dão cumprimento às linhas de orientação estratégica para o 
quadriénio 2014-2017 apresentadas ao Conselho Geral:

• Promover a coesão e o espírito identitário na Universidade de Lisboa;

• Atrair os melhores estudantes;

• Promover a interação da Universidade de Lisboa com o tecido produtivo;

• Promover o rejuvenescimento, a qualificação e a mobilidade dos Recursos Humanos;

• Reforçar a capacidade de intervenção e influência da Universidade de Lisboa em 
espaços internacionais estratégicos;

• Assegurar a consolidação de um Sistema de Gestão da Qualidade;

• Criar oferta cultural para a Universidade e para a Cidade de Lisboa;

• Promover a responsabilidade social e as atividades de desporto, saúde e bem-estar na 
Universidade de Lisboa;

• Melhorar as infraestruturas ao dispor da comunidade académica.

Para cada uma das linhas estratégicas é definido um conjunto de medidas que procuram, 
tendo em conta o realismo que o contexto orçamental impõe, dar sequência aos objetivos que 
lhe estão associados.

O presente Plano de Atividades reporta-se às atividades desenvolvidas pelos serviços 
diretamente dependentes do Reitor (Serviços Centrais e Serviços de Ação Social), refletindo 
a orientação estratégica da Universidade, em consonância com os Planos de Atividades das 
diferentes Escolas.
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Após a publicação do regulamento para a criação de Colégios, será lançado em 2014 o concurso 
para a constituição dos primeiros Colégios da ULisboa. Caberá aos Colégios promover uma 
maior interação entre docentes e investigadores de diferentes Escolas da Universidade, através 
da associação em torno de iniciativas comuns ou do desenvolvimento de novas áreas de 
conhecimento inter ou transdisciplinar. No âmbito do primeiro concurso, serão financiados 
três Colégios pelo período de três anos (2014-2017).
Para além do financiamento destes três Colégios, prevê-se ainda que possam ser aprovados outros 
Colégios que, apresentando igual excelência na qualidade das propostas, não necessitem de 
financiamento. Para além do apoio financeiro, os Colégios poderão ser apoiados através da 
atribuição de espaço próprio no Instituto para a Investigação Interdisciplinar (3Is), ou apoio 
na gestão de projetos de grande dimensão.

A reestruturação das ofertas formativas de 3.º ciclo deverá ser uma das prioridades ao nível 
do ensino na ULisboa. Na sequência das avaliações da A3ES e das candidaturas a programas 
doutorais da FCT procurar-se-á que algumas das ofertas de 3.º ciclo da ULisboa possam 
vir a sofrer processos de fusão dando origem a programas doutorais inter-universitários ou 
inter-escolas. Assim, deverão ser apoiadas as iniciativas que visem a reestruturação da oferta 
formativa de 3.º ciclo, que contribuam para a sua consolidação e aumento de qualidade de 
acordo com os melhores padrões internacionais.
Em 2014 continuaremos a promover a oferta de formação pós-graduada com a participação 
das várias Escolas. Algumas destas ofertas resultarão da atividade dos Colégios, e outras serão 
o resultado da associação e cooperação entre Escolas. A Universidade apoiará a promoção de 
oferta de formação pós-graduada.

No âmbito da valorização do mérito, a Universidade prosseguirá a política de atribuição de 
prémios com o apoio de mecenas externos. Como importante elemento na motivação e no 
reconhecimento das atividades dos estudantes e investigadores, serão instituídos prémios de 
mérito académico e científico. Em 2014, manter-se-á ainda a atribuição do Prémio Universidade 
de Lisboa, como a mais alta distinção a ser atribuída anualmente pela Universidade.

De forma a garantir que os estudantes com dificuldades económicas tenham condições para 
prosseguir os seus estudos, a ULisboa deverá manter a sua oferta de Bolsas de Mérito e 
Consciência Social.

A - PROMOVER A COESÃO E O ESPÍRITO IDENTITÁRIO
NA UNIVERSIDADE DE LISBOA
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O papel dos Alumni é cada vez mais importante na afirmação da Universidade. Assim, prevê-se 
que durante o ano de 2014 seja realizada uma revisão estatutária da Associação de Antigos Alunos 
da Universidade de Lisboa, de modo a adaptar esta associação ao novo modelo institucional 
da Universidade. A reitoria dará o apoio logístico à direção da AAAUL e incentivará a sua 
ligação às associações de antigos alunos das diferentes Escolas.

Serão apresentadas ao Senado da Universidade as propostas de Código de Conduta e Boas 
Práticas, de Carta de Direitos e Garantias, e de Regulamento Disciplinar dos Estudantes. Estes 
documentos são essenciais na vida de uma comunidade académica e deverão ser amplamente 
divulgados, nomeadamente sempre que um estudante, docente, investigador ou funcionário 
técnico e administrativo ingressa na Universidade.

O aumento da visibilidade e a melhoria da sistematização da produção científica serão estimuladas 
através da implementação de mecanismos de afiliação institucional uniformes, essenciais para 
a visibilidade do trabalho científico realizado na Universidade.

Serão adotados sistemas de informação, eficientes e integrados, para a gestão académica, 
financeira e de recursos humanos de toda a Universidade. Neste sentido será lançado em Abril 
um concurso com vista à instalação do sistema Fenix nas Escolas que ainda o não utilizam. 
A mudança de sistemas de informação será realizada com o cuidado que uma operação desta 
dimensão exige, garantindo que em momento algum fica em causa a qualidade da informação 
disponível e o regular funcionamento dos serviços.

No âmbito do projeto do balcão único, serão implementados sistemas de controlo e 
acompanhamento de fluxos documentais ao longo de todo o ciclo de vida de cada documento.

Serão criadas e implementadas soluções, designadamente no site da ULisboa, que garantam a 
informação atempada acerca das iniciativas ou atividades que ocorram quer na Reitoria quer 
nas Escolas.

Será avaliado o funcionamento dos Serviços Centrais designadamente no que diz respeito à 
sua capacidade para prestar o apoio solicitado pelas Escolas.

Em 2014 deverá ser concluído o plano de comunicação da ULisboa. Paralelamente será lançado 
um conjunto de documentos, guias, folhetos e peças de merchandizing que permita divulgar 
de forma eficaz a marca ULisboa.

A estrutura do site institucional será avaliada e ajustada à sua função. Serão eliminadas as 
redundâncias e facilitados os processos de conexão que aumentem a interatividade entre 
conteúdos. Será desenvolvida uma política de informação que valorize a atividade científica 
e pedagógica da ULisboa. O site terá também uma versão em inglês.
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A Universidade de Lisboa deve desenvolver ações junto de populações pré-universitárias, no 
sentido de aumentar a sua atratividade. Estas ações de promoção deverão dar a conhecer a este 
público quais os cursos ministrados e áreas de formação das suas Escolas. Iniciativas como o 
“Verão na ULisboa” e em eventos como a “Futurália”, com a participação de todas as Escolas, 
continuarão a ser uma aposta da Universidade.

As iniciativas de formação sob a forma de cursos intensivos têm vindo a desempenhar um 
papel de importância crescente. A Universidade fará divulgação destes cursos, permitindo aos 
estudantes conhecer as ofertas formativas das diferentes Escolas. 

A Universidade deverá atrair mais e melhores estudantes, em especial do Brasil. A lei do 
estudante internacional recentemente aprovada, aconselha a que se efetue um estudo do mercado 
brasileiro, e seja implementada uma estratégia de comunicação direcionada para este público.

Importa assegurar e reforçar o papel da ULisboa na certificação mundial do ensino do Português 
como Língua Estrangeira, através do CAPLE, bem como na realização de cursos de Língua e 
Cultura Portuguesa para Estrangeiros, no âmbito dos quais efetua exames de Português como 
Língua Estrangeira (PLE) e certifica a formação.

Em 2014, a Universidade incentivará as suas Escolas para que seja expandida a oferta formativa 
já existente em língua inglesa.

A oferta formativa disponível da Universidade será divulgada no site nos principais idiomas 
de expressão mundial.

Em 2014 a Universidade irá acolher estudantes provenientes de universidades brasileiras 
ao abrigo do Programa de Licenciaturas Internacionais (PLI) e do Programa Ciência sem 
Fronteiras (CsF).

Serão estabelecidos acordos de cooperação com universidades angolanas, nomeadamente com 
a Academia da Pós-Graduação de Angola, instituição na dependência do governo angolano 
que tem por objetivo reforçar a formação pós-graduada em Angola, com vista à formação de 
quadros angolanos.

B – ATRAIR OS MELHORES ESTUDANTES
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Em 2014 a universidade disponibilizará conteúdos para e-learning e b-learning. Não obstante 
a ULisboa ser fundamentalmente uma universidade baseada no ensino presencial, não deve 
alhear-se dos desenvolvimentos no âmbito do ensino à distância, em particular ao nível dos 
MOOCs. Os resultados das experiências realizadas a este nível serão amplamente divulgados.

Durante este ano, a oferta de cursos no âmbito do Programa de Formação Sénior será continuada 
com a colaboração de um maior número de Escolas. Estas atividades passarão a ser sediadas 
nos Museus da ULisboa, promovendo a sua interação com as atividades regulares e a vida 
diária do Museu.

Os processos de seleção de Maiores de 23 anos na UL e na UTL apresentavam formatos 
distintos. No presente ano letivo prevê-se que venha a ser adotado um regulamento de acesso 
para Maiores de 23 anos que, respeitando a diversidade de perspetivas, permita otimizar os 
procedimento de seleção destes alunos, compatibilizando o direito de acesso ao ensino superior 
com a necessidade de manutenção de uma qualidade elevada dos novos alunos selecionados 
ao abrigo deste regime de ingresso.

A mobilidade de estudantes dentro da Universidade e para universidades estrangeiras constitui 
em si mesma uma vantagem na formação. Tendo já sido adotadas regras com vista ao fomento 
da mobilidade interna, em 2014 procurar-se-á estimular e monitorizar esta mobilidade.

Em relação à mobilidade internacional haverá que, em coordenação com as Escolas, diminuir 
os obstáculos à mobilidade, nomeadamente os relacionados com a creditação da formação. A 
regulamentação para a creditação de formação, a ser aprovada durante 2014, deverá constituir 
um instrumento que promova a mobilidade estudantil.

O programa ERASMUS+, a iniciar em 2014, deverá constituir-se num importante incentivo à 
mobilidade de estudantes. A possibilidade de participação de graduados em estágios internacionais 
deverá ser aproveitada para complemento da formação dos estudantes da ULisboa e para 
aumento da empregabilidade internacional dos seus graduados.
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Em 2014, a Universidade de Lisboa promoverá o estabelecimento de parcerias com empresas 
e parques tecnológicos e apoiará as Escolas no desenvolvimento de um ambiente favorável à 
transferência para a sociedade de produtos e serviços inovadores.

A procura de cursos especializados é um traço muito característico das novas tendências de 
procura de formação. A Universidade promoverá e divulgará a formação avançada, inovadora, 
altamente especializada, em complemento da oferta formativa mais estruturada e convencional 
dos três ciclos de estudos. Serão incentivadas ações de carácter transversal, que percorram 
competências distribuídas por várias escolas e departamentos, com a finalidade de aumentar 
a atratividade e especialização desta formação.

O recurso a apoios de mecenato ou a patrocínios de ações que promovam a recuperação de 
infraestruturas pode ajudar a ultrapassar as limitações orçamentais existentes. A Universidade 
procurará apoio de mecenato para a beneficiação de infraestruturas emblemáticas como a Aula 
Magna ou o Observatório Astronómico.

Serão promovidas parcerias com empresas para a valorização das infraestruturas dos Museus 
da ULisboa, nomeadamente para a exploração dos espaços de cafetaria e esplanada no Museu 
e no Jardim Botânico e para a realização de eventos de carácter cultural e científico no antigo 
Picadeiro do Colégio dos Nobres e no Teatro da Politécnica.

A Universidade de Lisboa, através das suas Escolas, participará ativamente nas linhas de 
desenvolvimento científico e tecnológico e de investigação da União Europeia integradas no 
Programa Horizonte 2020. Privilegiar-se-ão as parcerias com entidades empresariais.

As receitas provenientes da investigação e prestação de serviços são uma componente essencial 
da sustentabilidade das atividades da Universidade. Uma maior participação em projetos de 
investigação internacionais, e em projetos em consórcio com empresas, permitirá reforçar 
os meios financeiros ao dispor da Universidade. Apesar do relevo do trabalho realizado nos 
últimos anos, é visível uma redução na captação de financiamento nacional, pelo que a Reitoria 
procurará apoiar de forma sustentada a atividade das Escolas e centros de investigação.

C - PROMOVER A INTERAÇÃO DA UNIVERSIDADE DE LISBOA
COM A SOCIEDADE
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A Universidade incentivará o empreendedorismo através do trabalho nas redes de 
Empreendedorismo e Transferência de Conhecimento e de Empreendedorismo Estudantil. Estas 
duas redes integram as Escolas, as Associações de Estudantes e núcleos de empreendedorismo 
e empresas júnior.

A Universidade promoverá estágios em ambiente empresarial no país e no estrangeiro, 
designadamente com o apoio de instituições parceiras e de iniciativas no âmbito do programa 
ERASMUS+.

No âmbito da inserção de graduados no mercado laboral, será incentivada a realização de 
workshops para apoio à elaboração de CV’s, ou de preparação comportamental no âmbito de 
entrevistas para inserção em atividade profissional.

A formação dos estudantes da ULisboa deve garantir que, para além do domínio de competências 
nas suas áreas específicas de formação, os estudantes adquiram competências noutras áreas 
do conhecimento essenciais para uma futura integração profissional. Em 2014 serão criadas 
condições para que, independentemente da Escola em que frequentam os seus cursos, os 
estudantes possam beneficiar da oferta formativa em áreas como o empreendedorismo, o 
relacionamento interpessoal ou a comunicação, oferecidas noutra Escola.

Cada vez mais a Universidade tem que ter um papel ativo ao nível do apoio à formulação de 
políticas públicas. Em 2014, será criado um fórum para a discussão, conceção, caracterização 
e monitorização de políticas públicas.
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Assistimos a um perigoso envelhecimento dos nossos docentes. Se nada for feito pagaremos 
caro este salto geracional. Correremos o risco de perder um património de saber que não será 
transmitido às gerações futuras. As limitações orçamentais e agora legais, têm impedido a 
imprescindível renovação de quadros. No quadro das limitações legais existentes promover-
se-á a abertura de concursos para pessoal docente.

Durante o ano de 2014 serão lançados processos de mobilidade interna, com vista a garantir 
uma gestão mais equilibrada dos recursos humanos disponíveis na Universidade.

Será organizado um plano de formação com recurso a competências internas da ULisboa, 
no sentido da valorização das competências do pessoal técnico e administrativo de toda a 
Universidade.

A Universidade aprovará a sua regulamentação de avaliação dos docentes. Deverá ser 
suficientemente flexível para acomodar os diferentes perfis de docentes, salvaguardando a 
especificidade das suas Escolas, mas preservando a unidade e a qualidade da função docente na 
Universidade. Simultaneamente deverá ser também adotado um mecanismo para a avaliação dos 
investigadores, única categoria profissional para a qual ainda não foram adotados mecanismos 
de avaliação.

A Universidade procurará sensibilizar o Governo para a necessidade de retirar consequências 
dos processos de avaliação de desempenho dos seus colaboradores, como modo de distinguir 
os melhores e premiar o mérito.

D - PROMOVER O REJUVENESCIMENTO, A QUALIFICAÇÃO E A 
MOBILIDADE DOS  RECURSOS HUMANOS
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A Universidade de Lisboa deverá reforçar a sua influência nas principais redes de cooperação 
internacional. Simultaneamentefomentar-se-á a participação das Escolas em redes internacionais 
das respetivas áreas de intervenção especializada.

A presença junto às instituições internacionais será intensificada, sendo criada, em 2014, uma 
representação permanente da Universidade de Lisboa em Bruxelas.

Prevê-se ainda que durante 2014 sejam estabelecidos acordos entre a Universidade de Lisboa e 
um conjunto de universidades brasileiras com vista a, no âmbito do acordo geral entre o CRUP 
e ADIFES, permitir o reconhecimento mútuo e automático das formações em Engenharia e 
Arquitetura.

Na sequência de contactos já existentes prevê-se ainda um reforço da cooperação com a 
Universidade de Timor e o reforço da ligação a um conjunto de universidades de Angola e 
Moçambique, espaços de ensino superior de língua portuguesa em franca expansão.

Será intensificada a ligação da ULisboa com a China, nomeadamente através do Instituto 
Politécnico de Macau, com o lançamento do Mestrado em Tradução e Interpretação de 
Conferências e o Doutoramento em Educação, e com o Hamban/Confucius Institute.

E - REFORÇAR A CAPACIDADE DE INTERVENÇÃO E 
INFLUÊNCIA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA EM 
ESPAÇOS INTERNACIONAIS ESTRATÉGICOS
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As anteriores UL e UTL dispunham de Sistemas de Gestão da Qualidade (SGQ) em implementação, 
sendo que algumas das Escolas da ULisboa já têm SGQ bastante estabilizados. No âmbito da 
reorganização dos Serviços Centrais da ULisboa foi criado o Gabinete de Avaliação e garantia 
da Qualidade, caberá a este serviço, durante 2014, iniciar a criação do SGQ da ULisboa.

Prevê-se numa primeira fase lançar, em coordenação com as Escolas, as bases regulamentares 
do SGQ da ULisboa. Paralelamente o GAGQ deverá coordenar as atividades de avaliação 
e acreditação das ofertas formativas da Universidade. Caberá também ao GAGQ um papel 
ativo no acompanhamento da instalação das novas aplicações de gestão académica de forma 
a garantir que estes sistemas estão aptos a fornecer a informação necessária aos processos de 
avaliação e gestão da qualidade.

A empregabilidade dos diplomados com um grau académico constitui um indicador para 
aferir sobre a relevância social da formação universitária e da sua adequação ao mercado de 
trabalho. É ainda um elemento informativo central nos sistemas de avaliação da qualidade 
do desempenho das instituições de ensino superior. A Universidade de Lisboa dinamizará a 
avaliação da empregabilidade dos seus diplomados através da harmonização de instrumentos 
de monitorização do acesso, do percurso do estudante e da sua empregabilidade, que permitam 
uma análise transversal e sistemática.

Os constrangimentos financeiros e funcionais, conjugados com a necessidade de agilizar a 
resposta administrativa da Universidade, suscitam a necessidade de simplificar e melhorar 
a qualidade dos processos administrativos. Esta necessidade é ainda reforçada pelo facto de 
ser preciso criar processos que ultrapassem a diversidade herdada das anteriores UL e UTL 
em muitas matérias. Assim, os Serviços Centrais produzirão Manuais de Procedimentos que 
assegurem a simplificação dos processos, a melhoria da sua qualidade, e o seu controlo interno. 
Será iniciado um sistema de controlo de gestão que informe em tempo útil sobre a evolução 
orçamental e gestão de recursos humanos da Universidade, das suas Escolas e dos Serviços 
Centrais, como ferramenta de suporte à tomada de decisão.

F - ASSEGURAR A CONSOLIDAÇÃO DE UM
SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE
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Durante 2014 serão acompanhadas as experiências em curso na Universidade no âmbito da 
avaliação interna das atividades de investigação, recorrendo a modelos reconhecidos como 
padrões nacionais e internacionais.

Com a adoção de um sistema comum de gestão académica deverá procurar-se que a ULisboa 
disponha de sistemas eficazes para avaliação das atividades pedagógicas. Em 2014 deverá 
proceder-se à discussão dos instrumentos de avaliação pedagógica em uso na Universidade. 
Esta discussão deverá permitir que as Escolas possam vir a adotar as metodologias mais 
adequadas à avaliação pedagógica.

Durante 2014 a Universidade continuará a apoiar os projetos de inovação e avaliação pedagógica 
em curso na Universidade, de que é exemplo o projeto “Observar e Aprender” que liga docentes 
de diferentes Escolas num projeto de observação cruzada de atividades letivas.
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A Universidade de Lisboa, com 18 Escolas e diversas unidades de investigação, conta com 
uma relevante atividade cultural, desde a divulgação pública das Ciências e das Tecnologias, 
às Artes e às Humanidades. É necessário que o conhecimento destas atividades circule não 
apenas na Universidade mas na sociedade em geral. Uma agenda cultural integrada, que se 
articule com a agenda cultural da cidade e a complemente, é um propósito fundamental.

O reforço na divulgação de ações decorrentes da sua produção científica, assim como a 
melhoria do acesso e gestão da informação, permitem à Universidade de Lisboa preservar 
a sua “memória” e elevar a sua visibilidade. O Instituto para a Investigação Interdisciplinar 
(3Is) terá um papel estratégico na promoção de conferências e palestras de carácter 
interdisciplinar e transdisciplinar, promovendo um melhor conhecimento interno conducente 
a maior cooperação, bem como uma acrescida visibilidade externa da Ciência produzida 
na Universidade de Lisboa.

Ao nível cultural, serão apoiadas as atividades culturais na Aula Magna, as visitas a Museus, 
as atividades artísticas e de tradição, como os Coros e os grupos de Teatro, entre outros.

A Universidade tem Escolas vocacionadas para domínios artísticos amplos, das Belas-Artes à 
Arquitetura, passando pelo Teatro e Dança. O resultado destas atividades de ensino e investigação 
é qualitativa e quantitativamente muito expressivo, e deverá ser objeto de medidas de promoção 
e de um conhecimento público mais alargado.

Com alguns campi de grande dimensão dispersos pela cidade e um conjunto de espaços 
com elevado valor arquitetónico, cultural e artístico, a Universidade é parte maior da rede 
institucional pública da cidade de Lisboa. A lógica desta relação deverá ser regida por uma 
política de acolhimento consistente às solicitações da sociedade civil, e por uma política de 
exposição contínua do que é, e faz, a quem queira visitá-la.

G - CRIAR OFERTA CULTURAL PARA A UNIVERSIDADE
E PARA A CIDADE DE LISBOA
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Dispondo de um acervo museológico excecional nos domínios das Ciências Naturais e 
da História da Ciência, em coleções e estruturas laboratoriais em que se condensa grande 
parte da história da Universidade e da Ciência em Portugal, os Museus da Universidade 
de Lisboa propõem-se expandir a exposição das coleções, e a divulgação pública dos 
saberes associados. Parcerias com coleções de importância similar, como é o caso das do 
IICT, caso se concretize a sua integração na Universidade de Lisboa, serão parte maior 
desta política.

A Universidade dispõe de espaços naturais organizados e tratados que se incluem entre os mais 
importantes da cidade de Lisboa. As possibilidades de atividades de lazer, desportivas e de 
ar livre nesses espaços (Jardins botânicos, Tapada da Ajuda, Estádio Universitário de Lisboa) 
devem traduzir-se num significativo aumento do seu conhecimento e disponibilização pública, 
não extensível apenas à comunidade académica mas à cidade de Lisboa.
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2014  

A ULisboa continuará a assegurar iniciativas de responsabilidade social, com um papel ativo 
da comunidade académica e a apoiar as iniciativas que venham a desenvolver-se neste sentido 
pelas suas Escolas. Manter-se-á o apoio e cooperação com a Comunidade Vida e Paz.

A tendência para a redução de procura de refeições deve ser monitorizada para esclarecer as 
suas causas e prevenir eventuais consequências negativas. Será ainda importante sensibilizar 
a Entidade de Serviços Partilhados da Administração Pública (ESPAP) para a necessidade de 
serem implementados mecanismos legais que permitam o controlo da qualidade das refeições 
fornecidas.

Numa altura em que as famílias passam por graves carências económicas, o apoio da Ação 
Social é fundamental para promover o acesso e a permanência na Universidade dos estudantes 
com menos recursos. Em 2014, a Universidade deverá continuar a promover o Apoio Social 
aos estudantes alargando-o, sempre que possível, com recurso à colaboração de entidades 
externas, como é o caso do apoio da Fundação Amadeu Dias, ou a Bolsas de Mérito Social, 
atribuídas pela Reitoria e pelas Escolas.

Durante o ano de 2014 será alargada a oferta de serviços de higiene e medicina no trabalho 
para os funcionários dos Serviços Centrais e de Ação Social. Prevê-se ainda que este serviço 
possa também ser disponibilizado às Escolas, que a ele entenderem recorrer.

Em 2014 proceder-se-á à instalação em edifício do Estádio Universitário, do novo Centro 
Médico da Universidade de Lisboa. Será um espaço renovado, dotado de maior centralidade 
na Cidade Universitária e com uma capacidade de resposta ampliada. Será essencial para a 
melhoria da oferta de serviços de saúde na Universidade. Simultaneamente garantir-se-á a 
manutenção dos serviços de apoio médico e psicológico no campus da Ajuda.

H - PROMOVER A RESPONSABILIDADE SOCIAL E AS 
ATIVIDADES DE DESPORTO, SAÚDE E BEM-ESTAR NA 
UNIVERSIDADE DE LISBOA
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PLANO DE ATIVIDADES
 2014

Os hábitos de participação desportiva da comunidade académica são, globalmente, reduzidos e 
devem merecer a atenção das políticas da Universidade. Em 2014, o EUL lançará as bases de 
um programa integrado de promoção da atividade física e do desporto que vise, em primeiro 
lugar, aumentar os índices de participação desportiva dos estudantes e da comunidade académica 
em geral. Este programa incluirá atividades de desporto informal, atividades competitivas e 
ações de divulgação e formação.

No quadro dos programas já existentes, serão lançadas brevemente novas ofertas de atividade de 
Ar Livre, Dança, e Golfe, e reajustada a oferta atual aos indicadores de procura. A Universidade 
de Lisboa incentivará e apoiará tecnicamente as iniciativas estudantis que tenham por objeto a 
concretização de projetos desportivos que promovam o desporto universitário, nomeadamente 
na sua dimensão competitiva, no respeito pela dinâmica das associações de estudantes.

Serão estabelecidas parcerias com outras entidades públicas e privadas, designadamente a 
Câmara Municipal de Lisboa, que permitam afirmar o Estádio Universitário como um autêntico 
Parque Desportivo da Cidade de Lisboa.
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2014  

I - MELHORAR AS INFRAESTRUTURAS AO DISPOR 
DA COMUNIDADE ACADÉMICA

A promoção da qualidade das residências e a sua adequação às necessidades da população 
estudantil obriga ao aumento da capacidade de acolhimento em espaços da ULisboa. Durante 
o ano de 2014 será lançado o concurso público para a elaboração do projeto de construção da 
residência no Campus da Ajuda e será elaborado o programa preliminar para uma residência a 
construir na Cidade Universitária.

Em 2014 será iniciada a obra de reabilitação do Edifício do Caleidoscópio, no Campo Grande, 
que permitirá dotar a ULisboa de um novo e necessário espaço de estudo 24 horas, respondendo 
à alteração dos hábitos de estudo que se verificaram nos últimos anos. No mesmo espaço serão 
instalados um conjunto de estruturas de apoio à comunidade académica e a organizações estudantis.

A oferta de infraestruturas para o ensino e investigação será melhorada com o início da adaptação 
do antigo Edifício de Formação Profissional da Faculdade de Medicina Dentária para instalar o 
Instituto de Geografia e Ordenamento do Território, e aumentada com a expansão do Edifício 
da Faculdade de Psicologia e do Instituto de Educação.

Será ainda uma prioridade o recomeço das obras do Edifício Câmara Pestana da Faculdade de 
Medicina, cuja construção se encontra interrompida, na sequência da insolvência do empreiteiro 
a quem tinha sido adjudicada a obra.

A intervenção na Faculdade de Farmácia, com sectores dos edifícios em estado de deterioração 
preocupante, está igualmente prevista, quer ao nível da reabilitação de instalações quer ao nível 
do estudo de soluções para novas instalações.

Após aprovação do projeto pela CML será iniciada a construção do parque de estacionamento 
da Faculdade de Letras, uma necessidade não só desta Faculdade mas de toda a comunidade 
da Cidade Universitária.
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O edifício da Reitoria será adaptado de forma a acolher serviços da Universidade dispersos 
por outras instalações.

Serão elaborados os Planos de Segurança para todos os edifícios dos Serviços Centrais e para 
as unidades na dependência dos mesmos, incluindo os Museus da Universidade e o Instituto 
para a Investigação Interdisciplinar. As iniciativas das escolas neste sentido serão apoiadas e 
será dado início a ações de formação abertas a toda a comunidade da ULisboa.

Será alargada a monitorização de consumos de água e energia elétrica nos edifícios dos Serviços 
Centrais, Residências e Refeitórios. Esta informação permitirá delinear medidas específicas de 
redução daqueles consumos.

O Decreto-Lei pelo qual se operou a fusão da UL com a UTL veio criar as condições necessárias 
à regularização do registo do património da Universidade. Durante 2014 proceder-se-á a esta 
regularização e a uma avaliação das melhores condições para a sua utilização ou alienação.




